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Dia 31 de maio – Quinta-feira - Corpus Christi
- Não haverá confecção de tapetes de sal;
- 8h30min – Santa Missa na Matriz Auxiliar;
- 16h – Santa Missa Solene na Matriz Auxiliar;
- Após a Missa, Procissão com o Santíssimo Sacramento;
- Após a Procissão, festejos no Pátio da Igreja, com música ao 
vivo e barracas de quitutes;

Dia 1 de junho – Sexta-feira
- 7h30min – Santa Missa;
- 19h – Santa Missa;
- Após a Missa, festejos no Pátio da Igreja, com música ao vivo 
e barracas de quitutes; 

Dia 2 de junho – Sábado
- 19h – Santa Missa;
- Após a Missa, festejos no Pátio da Igreja, com música ao vivo 
e barracas de quitutes;

Dia 3 de junho – Domingo
- 10h30min – Santa Missa;
- Almoço no Pátio da Igreja, com música ao vivo;
- 18h – Santa Missa;
- 20h – Santa Missa;
- Santa Missa nas Capelas, no domingo:
- 8h30min - Santa Missa na Capela de São Pedro, na Gamboa;
- 10h30min - Santa Missa na Capela de São José, no Peró;

Confira aqui a programação da Festa de Corpus Christi 2018

Os festejos externos de Corpus Christi, acontecerão 
todos no Pátio da Igreja, que também chamamos de 
Terreno Paroquial, ao lado da Igreja Matriz Auxiliar. 
Portanto, temos pouco tempo para divulgar que a festa 
acontecerá no espaço da nossa Igreja, e não na Praça 
Porto Rocha, como é de costume.

Contudo, haverá uma barraca com os seguintes 
produtos: churrasquinho no palito com molho e farofa; 
carne seca com aipim; salsichão. Outra barraca terá 
pastel e bolinho de aipim. Outra barraca de quitutes 
trabalhará com caldos diversos. Haverá, ainda, barracas 
de doces e de bebidas.

Para que tudo transcorra da melhor maneira 
possível, foi elaborada uma escala das Pastorais e 
Movimentos da Paróquia, para o serviço nas barracas 
acima mencionadas,  a saber:  A Barraca de 
churrasquinho, carne seca com aipim, salsichão, pastel 

Maria; na 6ª-feira, ficará sob a responsabilidade dos 
Vicentinos, Pastoral do Berço, Pastoral da Esperança e 
Terço dos Homens; no sábado, a barraca de doces ficará 
sob a responsabilidade dos Mesc's e da Pastoral da 
Liturgia.

A barraca de bebidas ficará, na 5ª-feira, sob a 
responsabilidade de Jânio e uma outra pessoa; na 6ª-
feira sob a responsabilidade do diácono Arildo e Adelício; 
no sábado ficará sob a responsabilidade de Jeferson de 
Magali e Jeferson de Ana; no almoço de domingo essa 
barraca ficará sob a responsabilidade do Terço dos 
Homens.

No almoço de domingo teremos no cardápio, 
escalopinho de carne ou frango e possivelmente, tutu à 
mineira. Nos três dias de festejos noturnos, e no almoço 
de domingo, a animação musical ficará por conta dos 
diversos e talentosos músicos de nossa paróquia. 

e bolinho de aipim ficará, na 5ª-feira, sob a 
responsabil idade do ECC; na 6ª-feira sob a 
responsabilidade do Movimento de Cursilhos de 
Cristandade; e no sábado sob a responsabilidade da 
Pastoral Familiar. 

A barraca de bolinho e pastel ficará, na 5ª-feira e no 
sábado, sob a responsabilidade do SEMEAR e, na 6ª-
feira, sob a responsabilidade dos Mordomos do Espírito 
Santo.

A barraca de Caldos ficará, na 5ª-feira, sob a 
responsabilidade da Comunidade da Capela de 
Sant'Anna; na 6ª-feira sob a responsabilidade das 
Capelas de São Pedro e Santa Clara; no sábado a 
barraca de caldos ficará sob a responsabilidade do 
Catecumenato e do EAC. 

A barraca de doces ficará, na 5ª-feira, sob a 
responsabilidade da Pastoral do Batismo e da Legião de 

Os festejos externos da Solenidade de Corpus Christi e a escala de responsabilidades 

Eucaristia, a fonte e o ápice de toda a vida cristã

Comunicamos que será 
realizado o que a liturgia 
prescreve: a celebração 
s o l e n e  d o  S a n t í s s i m o 
Sacramento da Eucaristia e a 
Procissão de Corpus Christi.
 Confira a programação da 
Festa!
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Comunicamos, com muito 
pesar que, infelizmente, após 

profunda reflexão da 
comunidade paroquial, não 
realizaremos a tradicional 

confecção de Tapetes de Sal, 
neste ano de 2018.
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A VOZ DO PASTOR

Carta Encíclica LAUDATO SI’ do Santo Padre
Francisco sobre o cuidado da casa comum EDITORIAL

Padre Marcelo Chelles Moraes

Foto: Frederico Santa Rosa Continuação da edição anterior...

Segunda-feira: 7h30min - Matriz Histórica
Terça a Sexta-feira: 7h30min e 19h - Matriz Histórica    
Sábado: 16h (de março a novembro) e 20h - Matriz Auxiliar

 

Santas Missas

 Confissões: Terças-feiras: de 15h às 17h                                                  
                             Quartas-feiras: de 15h às 18h
                             Quintas-feiras: de 10h às 12h                
                             Sextas-feiras: de 15h às 17h30min; e às 20h
                             Sábados e Domingos: 30 minutos antes das Missas

Domingo: 8h30min, 18h e 20h - Matriz Auxiliar
Santíssimo: Aberto diariamente de 7h30min às 20h; Bênção, quinta-feira às 18h  

104. Não podemos, porém, ignorar 
q u e  a  e n e r g i a  n u c l e a r ,  a 
biotecnologia, a informática, o 
conhecimento do nosso próprio DNA 
e outras potencialidades que 
adquirimos, nos dão um poder 
tremendo. Ou melhor: dão, àqueles 
que detêm o conhecimento e 
sobretudo o poder económico para o 
d e s f r u t a r ,  u m  d o m í n i o 
impressionante sobre o conjunto do 
género humano e do mundo inteiro. 
Nunca a humanidade teve tanto 
poder sobre si mesma, e nada 
garante que o util izará bem, 
sobretudo se se considera a 
maneira como o está a fazer. Basta 
lembrar as bombas atómicas 
lançadas em pleno século XX, bem 
como a  grande  ex ib ição  de 
tecnologia ostentada pelo nazismo, 
o comunismo e outros regimes 
totalitários e que serviu para o 
extermínio de milhões de pessoas, 
sem esquecer que hoje a guerra 
dispõe de instrumentos cada vez 
mais mortíferos. Nas mãos de quem 
está e pode chegar a estar tanto 
poder? É tremendamente arriscado 
que resida numa pequena parte da 
humanidade.
105. Tende-se a crer que «toda a 
a q u i s i ç ã o  d e  p o d e r  s e j a 
simplesmente progresso, aumento 
de segurança, de utilidade, de bem-
estar, de força vital, de plenitude de 
valores», como se a realidade, o 

bem e a verdade 
desabrochassem 
espontaneamente 
do próprio poder 
da tecnologia e da 
e c o n o m i a .  A 
verdade é que «o 
homem moderno 
não foi educado 
para o recto uso 
do poder», porque 
o  i m e n s o 
c r e s c i m e n t o 
tecnológico não foi 
acompanhado por 

um desenvolvimento do ser humano 
quanto à responsabilidade, aos 
valores, à consciência. Cada época 
tende a desenvolver uma reduzida 
autoconsciência dos próprios 
limites. Por isso, é possível que hoje 
a humanidade não se dê conta da 
seriedade dos desafios que se lhe 
a p r e s e n t a m ,  e  « c r e s c e 
continuamente a possibilidade de o 
homem fazer mau uso do seu 
poder» quando «não existem 
normas de liberdade, mas apenas 
pretensas necessidades de utilidade 
e segurança». O ser humano não é 
plenamente autónomo. A sua 
liberdade adoece, quando se 
entrega às  forças  cegas do 
inconsciente, das necessidades 
imediatas, do egoísmo, da violência 
brutal. Neste sentido, ele está nu e 
exposto frente ao seu próprio poder 
que continua a crescer, sem ter os 
instrumentos para o controlar. Talvez 
d i s p o n h a  d e  m e c a n i s m o s 
superficiais, mas podemos afirmar 
que carece de uma ética sólida, uma 
cultura e uma espiritualidade que lhe 
ponham realmente um limite e o 
contenham dentro dum lúcido 
domínio de si.
2. A globalização do paradigma 
tecnocrático
106. Mas o problema fundamental é 
outro e ainda mais profundo: o modo 
como realmente a humanidade 

assumiu a tecnologia e o seu 
desenvolvimento juntamente com 
um paradigma homogéneo e 
unidimensional. Neste paradigma, 
sobressai uma concepção do sujeito 
que progressivamente, no processo 
lógico-racional, compreende e 
assim se apropria do objecto que se 
encontra fora. Um tal sujeito 
desenvolve-se ao estabelecer o 
método científico com a sua 
e x p e r i m e n t a ç ã o ,  q u e  j á  é 
explicitamente uma técnica de 
posse, domínio e transformação. É 
como se o sujeito tivesse à sua 
frente a realidade informe totalmente 
disponível para a manipulação. 
Sempre se verificou a intervenção 
do ser humano sobre a natureza, 
mas durante muito tempo teve a 
característica de acompanhar, 
secundar  as  poss ib i l i dades 
oferecidas pelas próprias coisas; 
tratava-se de receber o que a 
realidade natural por si permitia, 
como que estendendo a mão. Mas, 
agora, o que interessa é extrair o 
máximo possível das coisas por 
imposição da mão humana, que 
tende a ignorar ou esquecer a 
realidade própria do que tem à sua 
frente. Por isso, o ser humano e as 
co isas  de ixa ram  de  se  dar 
amigavelmente a mão, tornando-se 
contendentes. Daqui passa-se 
facilmente à ideia dum crescimento 
infinito ou ilimitado, que tanto 
entusiasmou os economistas, os 
teóricos da finança e da tecnologia. 
I s t o  s u p õ e  a  m e n t i r a  d a 
disponibilidade infinita dos bens do 
planeta, que leva a «espremê-lo» 
até ao limite e para além do mesmo. 
Trata-se do falso pressuposto de 
que «existe uma quantidade 
ilimitada de energia e de recursos a 
serem uti l izados,  que a sua 
regeneração é possível de imediato 
e que os efeitos negativos das 
manipulações da ordem natural 
podem ser facilmente absorvidos».

Queridos paroquianos, como é bom celebrar a 
Festa de Corpus Christi. O significado dessa festa é 
de grande valor. Jesus Cristo ao subir ao céu, 
promete permanecer com a sua Igreja até a 
consumação dos séculos. Há diversos modos, pelos 
quais Jesus permanece conosco. Através da 
Palavra, através dos irmãos, através da Igreja, mas 
de maneira excelente nos Sacramentos e, dentre 
eles, por meio da Eucaristia, pois a presença de 
Jesus na Eucaristia é real e substancial. Por essa 
razão, a Eucaristia ocupa a centralidade da vida 
cristã, pois nela está contido todo o tesouro espiritual 
da Igreja, ou seja, o próprio Cristo. Daí a Igreja 
dedicar um dia em especial para celebrar o dom da 
Eucaristia.

Nas palavras do Papa Emérito, Bento XVI “A 
Solenidade do Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo, convida-nos a contemplar o mistério supremo 
da nossa fé: a Santíssima Eucaristia, presença real 
do Senhor Jesus Cristo no Sacramento do Altar. 
Cada vez que o sacerdote renova o sacrifício 
eucarístico, na oração da consagração, ele repete: 
"Este é o meu corpo (...) este é o meu sangue". Ele 
empresta sua voz, mãos e coração a Cristo, que quis 
permanecer conosco e ser o coração da Igreja".

A festa de Corpus Christi remete ao século XIII. O 
Santo Padre, o Papa Urbano IV, no mesmo ano de 
1264, fez com que a festa de Corpus Christi, se 
estendesse universalmente a toda a Igreja.

Nossa comunidade, ao celebrar este momento, 
toma parte no Mistério de Cristo, que tendo subido 
ao céu, permanece conosco. A Eucaristia é o 
sacramento da proclamação da vida eterna, por 
isso, cheios de fé, dizemos a cada Missa: 
“Anunciamos Senhor a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição, vinde senhor Jesus!”

VIVENDO A FÉ
 abril de 2018 3

Música Sacra Os valores da nossa Igreja - Parte CIII   

Maestro Ruy Capdeville

Cultura Religiosa e sua longevidade
através da lingua e da música

O primeiro, amoroso, milagre de Deus foi a Criação. E Deus 
encaixou dentro desta Criação muitos outros “milagres”, ou seja, 
potencialidades, a que ele convocou o ser humano para explorar. 
Aquilo que Deus pôs à nossa disposição é enorme abundância de 
sua generosidade e compete a nós suarmos e participarmos desta 
abundância, dando, assim, glórias ao Senhor. Suaram, por exemplo, 
e participaram da Sabedoria do Criador, os chamados Padres da 
Igreja, Santo Ambrósio, Santo Agostinho, São Jerônimo, São 
Gregório Nazianzeno, Santo Atanásio, São João Crisóstomo, São 
Basílio de Cesaréia, Tertuliano, Prudêncio e outros, que discorreram 
na língua deles, no latim, sobre os mistérios e outros temas de nossa 
fé. Viveram entre o ano 100 depois de Cristo a 500 depois de Cristo, 
no tempo em que, quem mandava no mundo era o Império Romano.

Mas, depois, na Idade Média, que vai de cerca de 500 d. C. até 
1.400 d. C., tivemos outros escritores colaborando com a Criação de 
Deus, escrevendo seus textos em Latim, como Santo Alberto Magno, 
mestre do inexcedível Santo Tomás de Aquino, este, com a sua 
Summa Theologica, que, pensada para ser uma súmula, excedeu-se 
em volumes e mais volumes, grossos volumes, que iluminam toda 
uma vereda para nossa fé, um presente de Deus, através de quem 
colaborou e suou com a obra d'Ele.

Estas preciosidades são lidas e compreendidas por quem sabe 
latim, eis que ainda há quem sabe latim, e por estes são traduzidas 
para as outras línguas do mundo. Estes que sabem latim, sabem-no, 
não porque o falem no dia a dia, mas porque suaram, estudando-o. O 
Vaticano, por exemplo, tem um corpo de latinistas para, quando 
necessário, suprirem traduções e também para produzirem 
originalmente em Latim os documentos que emanam da Santa Sé, 
cuja língua oficial, por muitos bons motivos, continua sendo o Latim. 
Como podemos permitir que se perca o tesouro depositado nesta 
língua ?

Repito que é falado que as madames, na copa, quebram menos 
louça que suas domésticas. A igreja, felizmente, tem uma elite de 
estudiosos que conservam nossa louça. A nossa louça é também 
conservada por uma outra elite, a elite dos que se dedicam à arte, 
daqueles que se dedicam à arte do som, a elite dos músicos 
compositores. A obra destes músicos famosos hipnotizam uma outra 
elite de executantes que lhes conservam a vida. Numa simbiose, 
texto e música se dão vida.

O recente Concílio Ecumênico Vaticano II recomendou a 
valorização das expressões brotadas da alma do povo, como, por 
exemplo, o modo peculiar de o povo brasileiro se exprimir em 
música, mas, não menos, recomendou o gregoriano, a não ser 
perdido pela Igreja, e a POLIFONIA dos grandes músicos, que 
colaboram para a elevação da alma até Deus; e, claro, o acervo da 
língua latina. Isto é relativamente fácil de ser compreendido e 
praticado nos EUA e na Europa, mas é mais difícil de compreensão 
aqui no Brasil dos 500 anos de Pedro Álvares Cabral. Vale a pena 
que os que conseguem compreender não esmoreçam. O louvor dos 
grandes compositores musicais veio a lume não para trancafiamento 
em gavetas, nem para a exclusividade dos que vão aos teatros, ela é, 
em primeiro lugar, para os que vão à Casa de Deus. Não 
esmoreçamos, é a Casa de Deus que mais merece o tesouro, o 
louvor. Nossa louça não pode ser quebrada.  

Meus irmãos; minhas irmãs.
Deus nos ama, com amor eterno! Somos 

filhos amados, e por isso, felizes, somos!
Pretendemos, como de fato, o fazemos, 

agora, escrevermos sobre a figura “MÃE”. Não 
sabemos se a nossa matéria estaria sendo 
publicada a tempo da comemoração do “Dia 
das Mães”. Mas, não importa! Para falarmos 
sobre as “MÃES”, sempre estaremos a tempo!

Queridas “Mães”, dirigimo-nos a vocês que 
bem merecem nossas homenagens. Que 
bênção, podermos pronunciar, com alegria, o 
vocábulo, ou melhor dizendo, a “palavra” MÃE!

Deus seja, sempre, louvado por vocês 
existirem, e podermos chama-las: MAMÃE! 
Mesmo que muitos já não as tenham aqui, 
mas, com certeza, vivas na lembrança! Como 
foi bom, vivermos com nossa “Mãe”!

Para todas vocês, queridas “Mães”, nossas 
considerações!

Vocês foram criadas por Deus, de uma 
maneira toda especial, diferentemente dos 
h o m e n s ,  ( é  o  n o s s o  c o n c e i t o  o u 
entendimento). Por quê? Porque vocês, de 
fato, são diferentes; escolhidas por Deus para 
colaborarem com a sua “criação”; para gerar 
vidas, ajudando a povoar o mundo.

Que sublime papel, tem vocês! “Serem 
Mães”! Obra prima de Deus.

Só Deus poderia proporcionar esse 
privilégio que não foi dado a nenhuma outra 
criatura da espécie. “Ser Mãe”!

Ser “Mãe” é entender a dimensão do 
“amor”.

Ser “Mãe” é dar continuidade ao projeto da 
criação de Deus.

Ser “Mãe” é doar-se sem medida.
Ser “Mãe” é: ouvir; renunciar; ensinar; doar-

se e viver como gostaria que seus filhos 
vivessem.

Ser “Mãe” é viver a melhor experiência de 
amar e ser amada.

Ser “Mãe” é ajudar sem nada esperar em 
troca.

Ser “Mãe” é saber que é abençoada por 
“Deus” pelo seu inestimável amor dedicado 
aos filhos.

Ser “Mãe” é zelar cuidadosamente pela 
gestação e suportar a “dor do parto”, sabendo 
que está gerando uma vida.

Ser “Mãe” é a maior dádiva e sublime 
missão que vocês, queridas “Mães”, recebem 
de Deus: gerar; criar; e educar os filhos para o 
“Criador”, Deus, Nosso Senhor.

Enfim, queridas “Mães”: ser “Mãe” é viver a 
experiência mais linda e mais perfeita que um 
“ser humano” pode viver...“SER MÃE”! ...  
Vocês são felizes! Vocês, são “MÃES”!

O saudoso Papa, (São João Paulo II), 
escreveu:

Todas as vezes que a “maternidade” da 
mulher se repete na história humana, sobre a 
terra, permanece sempre a relação com a 
“aliança” que Deus estabeleceu com o gênero 
humano mediante a “maternidade da Mãe de 
Deus”.  PARABÉNS, queridas Mães. DEUS as 
abençoe! Amém.

“Mães”, doces “mães”, vocês são as mais 
lindas flores que Deus colocou no jardim da 
nossa vida!   

“Mães”, doçuras de amor, que nos afagam 
com seus carinhos. Como não retribuirmos 
seu amor, mãezinhas tão queridas!    

“Mães”, vocês são luzes para o nosso 
caminhar. Como deixarmos de contemplar 
seus meigos olhares!

“Mães ” ,  f es te jamos  com  a leg r i a , 
agradecidos ao “Bom Deus”, Nosso Senhor, 
que nos presenteou tão grande dádiva: vocês, 
queridas “Mães”, “Sacrários de Amor”. Deus 
seja sempre louvado pela presença de vocês, 
no mundo!

N o  m a i s ,  v o l t a n d o  a o  p a s s a d o , 
empenhamo-nos, sempre, em relatar a 
“história da nossa Igreja em Cabo Frio”. Aos 
poucos, vamos discorrendo sobre o tempo que 
passou. Vai longe!

Ano 1973, (29 de junho, até 14 de julho), 
Frei Paulo (Paulo da Cruz), viaja à “Agudos” 
para participar do “jubileu de prata” (25 anos de 
vida sacerdotal) do seu irmão, Dom Osório, 
aproveitando para visitar a “Diocese” das 
Paróquias de atuação do mesmo, as 
Paróquias de Dourados e Rondonópolis, 
depois, aproveitando ainda para dar uma 
estirada (como está escrito), até a Região 
Amazônica; norte de Mato Grosso e enfim, 
Brasília, e daí, já de retorno à Cabo Frio.

Também, escrito: no dia 20 de agosto, 1973, 
chega a Cabo Frio, vindo dos Estado Unidos, 
Frei Juvenal Carlson como Visitador Geral 
(visita canônica), aproveitando também (como 
escrito) para os “passeios turísticos”, 
manifestando-se “encantado” com a cidade. 
Dentre o relato de sua visita, deixa referências 
elogiosas à convivência dos confrades da 
“Casa Paroquial”, Frei Euclydes Pizzamíglio; 
Frei Paulo da Cruz Stoffer e Frei Conrado 
Rosback, assim referindo-se: “conversei com 
cada um dos confrades e constatei o fraterno 
ambiente de convivência entre eles” (tudo, 
como escrito). Após a visita, no seu retorno, 
Frei Paulo e Frei Euclydes acompanharam-no 
até Niterói, e assim o fizeram:  sempre no  
famoso “fusquinha” da Paróquia.

Aqui, por enquanto, finalizamos, meus 
irmãos; minhas irmãs. Até o próximo relato! 
Fiquem na Paz do Senhor e com o Amor de 
Nossa Mãe, Maria Santíssima. Amém.  

José Antunes Gonçalves
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Aconteceu nos dias 27, 28 e 29 de abril, a terceira edição do “Acampamento 
Revolução Jesus Lagos” em nosso vicariato, na Comunidade Divina Cruz, em 
Araruama. Alguns jovens da Paróquia Nossa Senhora da Assunção 
participaram do acampamento.

Um acampamento tem o objetivo de levar os jovens de todas as idades a 
viverem uma profunda e radical experiência com Deus, passando por módulos 
radicais. É necessário também ressaltar que o “Acampamento” é uma ponte 
para trazer os jovens adormecidos de volta para as paróquias e de conquistar 
novos jovens que nunca viveram uma experiência profunda com Deus.

O acampamento iniciou a 10 anos, na Comunidade Canção Nova.  O 
pioneiro dessa missão foi o Missionário Adriano Gonçalves que é consagrado 
da referida Comunidade. Desde então, a missão não parou e chegou a nossa 
região, hoje contando com a ajuda da “Comunidade Divina Cruz”, na pessoa do 
Anderson dos Santos, que é fundador da comunidade e do Setor Juventude, 
com toda assessoria do Padre Cosme Neves e da atual coordenadora do Setor 
Juventude, Maria Gabriela Veiga. 

A atual responsável do “Acampamento Revolução Jesus“, Carol Fernandes, 
conta com uma equipe de jovens de variadas paróquias do nosso vicariato; 
jovens que já viveram essa experiência ou na Canção Nova ou aqui no ano 
passado e que lutam pela busca de santidade. Há um grande apoio de casais 
de muitas paróquias que se identificam com o Acampamento, dos Missionários 
da Comunidade Canção Nova que se dedicam na aplicação dos módulos e 
palestras e também esse ano tivemos a oportunidade de contar com o grande 
apoio do Ministério de Música Geração Missionária; sem essa equipe nada 
aconteceria.

O “Acampamento Revolução Jesus Lagos” foi uma grande graça; tanto para 
os jovens retirantes, quanto para nós servos.

Constatamos o que a palavra diz: "Porque há maior alegria em dar do que 
em receber" (At 20,35). No final do acampamento, os jovens tiveram a 
oportunidade de testemunhar sobre o que Deus realizou na sua vida e 
sobre tudo o que viveram.

Acampamento Revolução Jesus

Nos dias 6 e 7 de abril, a Pastoral 
Familiar promoveu uma formação para 
todo o Vicariato Lagos com a visita das 
doutoras Isabella Mantovani e Renata 
Gusson, que ministraram palestra de 
formação sobre a “Defesa da Vida”, com o 
tema: “Legalização do aborto: Raízes, 
mitos e consequência”.

Na sexta-feira, dia 6, as doutoras 
Isabella e Renata ministraram a palestra 
para os estudantes do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus e do Instituto Santa 
Rosa, oportunidade na qual as doutoras 
exprimiram em suas falas, a aplicação da 
Moral da Igreja em conjunto com a ciência 
humana, na importância da preservação 
da Vida desde o ventre materno. Nas 
escolas em que passaram, as doutoras 
foram acompanhadas pelo Padre Matheus 
Pigozzo, incentivador desse trabalho.

Durante a tarde do sábado (7), na 
Matriz Auxiliar, com um trabalho bem 
explicativo e claro, elas desenvolveram o 

tema para dezenas de pessoas presentes, 
oriundas de várias paroquias. Padre 
Rodrigo Marques (vigário da Paroquia 
Nossa Senhora de Nazaré – Saquarema), 
que é o orientador da Pastoral Familiar no 
Vicariato, abriu o evento falando sobre a 
importância da vida e que a informação é 
necessária para difundir o Evangelho de 
Jesus Cristo.

A  D o u t o r a  R e n a t a  G u s s o n  é 
Farmacêutica-Bioquímica, especialista em 
Biologia Molecular e Mestre em Ciências 
pela Coordenadoria de Controle de 
Doenças da Secretaria da Saúde de São 
Paulo; Drª Isabela Mantovani é Graduada 
em  Odon to log ia  pe la  UNICAMP, 
especialista em Saúde Coletiva (São 
Leopoldo Mandic), especialista em 
Bioética (PUC RIO), especialista em 
Es t ra tég ia  de  Saúde  da  Famí l ia 
(UNIFESP/UNASUS) ,  Mes t re  em 
Odontologia e Saúde Coletiva (UNICAMP) 
e membro da Comissão de Bioética e 
Defesa da Vida da Arquidiocese de 
Campinas.

Rodolfo Bartholomeu

A Palestra “Legalização do Aborto:
Raízes, mitos e conseqüências”
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Celebramos no sábado passado, dia 
21, um dos grandes Sacramentos, a 
Primeira Eucaristia.

Crianças de todas as Comunidades e 
de nossa Matriz puderam, pela primeira 
vez,  receber  Jesus  Eucar ís t ico 
solenemente, e com isso, novas portas 
para o mundo missionário se abriram.

Os ex-catequizandos, e outros jovens, 
podem participar da Perseverança de 
nossa paróquia que se divide no Grupo 
de Coroinhas, Coral Cantai Louvores, 
Grupo Artístico Rainha Assunta e Infância 
e Adolescência Missionária.

Respectivamente, os Coroinhas são 
jovens que servem ao Altar de Nosso 
Senhor, ajudando e participando das 
Santas Missas, Celebrações, Adorações 
e outros. O grupo se encontra todos os 
sábados de manhã para formação.

O Coral Cantai Louvores é o grupo de 
canto que marca presença todos os 
sábados na Santa Missa das Crianças. 
Os ensaios acontecem as sextas-feiras à 
noite no salão paroquial. 

O Grupo Artístico Rainha Assunta, 

Pastoral da Perseverança

mais conhecido como GARRA, é um 
grupo de teatro e dança que participa de 
vários Eventos Paroquiais e encontram - 
se uma vez por semana para ensaios e 
formação. 

A Infância e Adolescência Missionária, 
mais conhecida como IAM, é o mais novo 
braço da Perseverança de nossa 
c o m u n i d a d e .  U m  g r u p o  d e 
evangelização para crianças de todas as 
idades e reúnem – se todos sábados às 
17h na Matriz Auxiliar, logo após a Missa 
das Crianças.

Todos estão de portas abertas para 
receber os que desejarem participar de 
algum desses braços da Perseverança, é 
s ó  e n t r a r  e m  c o n t a t o  c o m  o s 
Coordenadores.

Seguem, abaixo, os números para 
contato:

Coroinhas: (22) 99216-9333 - Vânia

Coral: (22) 98131-0395 - Adriana

GARRA: (22) 98858-7236 - Tatiana 

IAM: (22) 99207-0875 - Jefferson
Eu, Murilo faço parte dos três 

primeiros citados, e você?! 
Vai ficar fora dessa?! Participe você 

também!

Murilo Antunes

Uma pastoral de portas
abertas para as crianças

Notícias

O Grupo Artístico Rainha Assunta – GARRA encenou a peça de São Tarcísio, o 
patrono dos coroinhas, no dia 14 de abril, no Retiro da Catequese, que foi 
ministrado pelo vigário paroquial, o Padre Marcos.

Tarcísio, pertencia à comunidade cristã de Roma, e era acólito. No decorrer da 
terrível perseguição do imperador Valeriano, muitos cristãos, condenados à 
morte, e à espera do martírio nas cadeias, desejavam ardentemente poder 
fortalecer-se com Cristo Eucarístico. Nas vésperas de numerosas execuções de 
mártires, o Papa Sisto II não sabia como levar o Pão dos Fortes à cadeia. 

Foi então que o acólito Tarcísio, com cerca de 12 anos de idade, ofereceu-se 
dizendo estar pronto para esta piedosa tarefa, disposto a morrer que entregar as  
Hóstias aos pagãos. Comovido com esta coragem, o papa o entregou numa 
caixinha de prata as Hóstias que deviam servir como conforto aos mártires.

 Tarcísio seguia pela via Ápia, quando uns rapazes estranharam o seu 
comportamento e começaram a indagar o que trazia, já suspeitando de algum 
segredo dos cristãos. Ele, porém, negou-se terminantemente a responder, sendo 
espancado, apedrejado e morto. Revistado o seu corpo, as hóstias sagradas 
haviam desaparecido. Seu corpo foi recolhido por um soldado, ocultamente 
cristão, que o levou às catacumbas, onde recebeu honorifica sepultura.

GARRA encena vida de São Tarcísio
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No último dia 28, aconteceu, no pátio 
da Matriz Auxiliar, a já tradicional Noite de 
Pizza do ECC, neste ano batizada de: 
"Cantina do ECC". Foi uma noite de 
confraternização e alegria entre as 
famílias da nossa comunidade, regada à 
pizza de diversos sabores, bebida 

gelada, além dos doces oferecidos pelos 
jovens  do  EJC.  Agradecemos a 
participação de todos que direta e 
indiretamente contribuíram para a 
realização deste evento. 

Deus os abençoe e até a próxima. 
Estamos  SEMPRE ENCONTRANDO!

teve Nossa Senhora da Assunção como 
padroeira.

Contamos com a participação de 63 
casais. Na certeza da poderosa intercessão 
de Maria, sob o título de Nossa Senhora de 
Guadalupe, padroeira da América Latina e 
de Nossa Senhora da Assunção, padroeira 
de nossa comunidade, agradecemos a 
participação de todos.

O Encontrão do ECC do mês de abril 
aconteceu no último dia 26, na Casa de 
Maria, e a motivação foi: "Os Diversos 
Títulos de Maria". Com muita criatividade, o 
círculo vermelho nos contou a história de 
Nossa Senhora de Guadalupe e o círculo 
azul nos recordou como nossa paróquia 

Sandra e Edmar

Encontrão de abril

Festival de Pizza

No domingo, dia 8 de abril, aconteceu em nossa paróquia, uma 
Formação Setorial para Casais Finanças de 1°, 2° e 3° etapas das 
paróquias dos Setores Lagos e Rural. Estiveram presentes os casais 
finanças das Paróquias de Araruama, Bacaxá, Bananeiras, Iguaba,  
Búzios, Arraial do Cabo, Tanguá, Cabo Frio, Itaboraí, Saquarema, 
Unamar e Rio Bonito, além do casal arquidiocesano Beto e Penha. Foi 
uma manhã de aprendizado e troca de experiências com casais 
comprometidos com a evangelização das famílias através do ECC.

Formação Setorial do ECC

Notícias ECC

PARÓQUIA EM MOVIMENTO
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Pastoral do

Batismo 

Notícias

O calor forte dos últimos dias só faz lembrar que ainda estamos em campanha para a 
instalação do ar-condicionado, na Matriz Auxiliar. Todos podem contribuir com 
qualquer quantia.

A contribuição pode ser feita através de um envelope (doação espontânea) nos 
pontos de coleta dentro da Igreja, carnê e depósito identificado. 

Quem já terminou o carnê e deseja renová-lo, poderá fazer na secretaria paroquial 
ou na igreja, após as missas do fim de semana.

E para se tornar um novo colaborador, tanto com o carnê, quanto com as doações 
espontâneas, basta fazer a doação na igreja ou na secretaria paroquial.

Banco Bradesco - Agencia: 0588-6 - Conta poupança: 1012330-5 
CNPJ: 30.147.995/0016-65 - Paroquia Nossa Senhora da Assunção
E-mail:  - Tels.: 2643-0082 / 98811-7023secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br

Contamos com sua contribuição!

Que calor! 

Ar Condicionado
Participe da campanha do

Pastoral do DízimoNotícias

Ofertar para Deus é uma forma de 
agradecer por tudo que ele tem feito. Deus é 
o dono de todo sustento e é ele que nos dá 
tudo que precisamos para viver. Ofertar e 
dizimar é reconhecer que o sustento vem de 
Deus e que confiamos nele.

Notícias 

Na Capela de Santa Izabel há 
celebração da Missa de segunda-feira 
a sábado às 9h30min; Missa com 
bênção e unção dos enfermos no 
primeiro Sábado de cada mês; Missa 
com bênção das Rosas, dia 4 de cada 
mês, ou dia 3, caso dia 4 seja domingo.

S o l i c i t a m o s  à s  p e s s o a s 
interessadas em receberem a unção, 
que por favor, cheguem um pouco mais 
cedo e falem com os agentes da 

Pastoral da Saúde. 
Podem receber a unção dos 

enfermos as pessoas enfermas com 
doenças graves, as que irão fazer 
cirurgias de risco e idosos a partir de 
setenta e cinco anos, ressaltando que 
estes deverão ter confissão recente.

Ainda precisamos de voluntários 
para a PASTORAL DA SAÚDE. Venha 
participar das visitas hospitalares e 
domiciliares aos doentes. Reuniões 
nos segundos sábados do mês na 
Capela de Sant’Anna, na Vila Nova.
Contato: Regina - (22) 99827-9623

Pastoral da Saúde

Na primeira quinta-feira do mês há a 
exposição do Santíssimo após a Santa 
Missa de 7h30min.  A escala de 
responsabilidade dos Movimentos e 
Pastorais nesses dias é a seguinte:

De 8h30min às 9h30min – Pastoral 
da Sobriedade, Apostolado da Oração; 
De 9h30min às 10h30min – Infância 
Missionária, Coroinhas, Coral Cantai 
Louvores, Garra, Equipes de Nossa 
Senhora, Equipes de Canto Litúrgico, 
Coral Rainha Assunta; De 10h30min às 
11h30min – Terço dos Homens e Grupo 
Santa Monica; De 11h30min às 
12h30min – Pastoral do Dízimo e 
Pastoral da AIDS; De 12h30min às 

13h30min – Pastoral da Esperança e 
Legião de Maria; De 13h30min às 
14h30min – Pastoral Familiar e Pastoral 
da Saúde; De 14h30min às 15h30min – 
Encontro de Casais com Cristo e 
Vicentinos; De 15h30min às 16h30min 
– Setor Juventude (todos), Pastoral do 
C a t e c u m e n a t o  e  P a s t o r a l  d o 
D i s p e n s á r i o ;  D e  1 6 h 3 0 m i n  à s 
17h30min – Pastoral do Batismo e 
MCC; De 17h30min às 18h30min – 
RCC, Acólitos, Mordomos do Espírito 
Santo ,  Pas to ra l  da  Catequese, 
SEMEAR, PASCOM, Equipes de 
Liturgia, Pastoral da Terceira Idade e 
Irmandade do Santíssimo Sacramento.

Confira, abaixo, a escala
do seu Movimento ou Pastoral:

Exposição e Adoração 
Primeira quinta-feira do mês: 

ao Santíssimo
Sacramento

INSCRIÇÃO:
 

terça-feira – 09h às 12h.
Á tarde: 14h às 17h. 

(No salão Social atrás da Igreja Matriz Histórica).

EXIGÊNCIAS DA IGREJA:

Cópia da certidão de nascimento da criança;
Comprovante de residência dos pais; (pais sejam católicos, batizados). 

Documentos dos padrinhos RG se solteiros, casados certidão de 
casamento no religioso; padrinhos sejam católicos, batizados, 
CRISMADOS (pelo menos um dos padrinhos) e que, possam assumir a 
responsabilidade de educadores da fé da criança.

Caso a criança resida fora do território da nossa Paróquia, a preparação 
para o Batismo deverá ser feita na Paróquia onde resida apresentar o 
certificado do curso e a autorização do Pároco junto com os documentos.

O Batizado só será marcado mediante a entrega de todos os 
documentos e curso preparatório para o Batismo; (na nossa Paróquia são 
dois dias de Curso).
       Taxa para o Curso: R$ 10,00
 “Pois, se por um lado, os Pais são um dom de Deus, para a criança; 
os Padrinhos, por outros, devem merecer cuidadosa atenção na 
escolha. Junto com os pais, eles serão auxiliadores e modelos na 
educação da Fé”.

http://secretariaparoquial@pnsassuncao.org.br
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Terminou na quinta-feira, dia 26 de abril o curso 
de formação de novos agentes da Pastoral 
Familiar, que aconteceu em todas as quintas-
feiras do mês de abril, às 20 horas, na Matriz 
Auxiliar e foi ministrado pelo pároco, o Padre 
Marcelo, e o vigário paroquial, o Padre Marcos 
Vinícius. 

O curso, também teve a finalidade de 
promover uma reciclagem para todos os agentes 
da pastoral e por esse razão foi aberto a todos os 
participantes da Pastoral Familiar. 

A missão evangelizadora da Pastoral Familiar 
é a defesa e promoção da pessoa em todas as 
etapas e circunstâncias da vida, bem como e a 
defesa dos valores cristãos para o matrimônio e 
os relacionamentos pessoais e familiares. Para 
isso, é imprescindível promover articulações 
dentro e fora da Igreja, defender a vida em todas 
as suas etapas e dinamizar e orientar ações em 
favor da família. As quatro metas principais: Fazer 
da família uma comunidade cristã; Fazer com que 
a família seja santuário da vida; Resgatar para a 
família seu justo valor de célula primeira e vital da 
sociedade; Tornar a família missionária e Igreja 
domést ica .  Obje t ivos :  Formar  agentes 
qualificados; acolher toda família a partir da 
realidade em que se encontra; santificar os laços 
familiares; apoiar a família no seu papel 
educador; promover a missão em família; 

valorizar os tempos litúrgicos e datas civis; 
articular o trabalho em conjunto com as outras 
pastorais e movimentos eclesiais; estabelecer 
articulações também com forças externas à 
Igreja.

Os novos agentes agora vão se engajar em um 
dos três Setores sob os quais está organizada a  
Pastoral Familiar em nível diocesano e paroquial:

a) Setor Pré-matrimonial: Preparação Para a 
Vida Matrimonial: Preparação Remota - Articular 
com: Crisma, jovens, catequese e escola; 
Preparação Próxima - Evangelizar namorados e 
noivos. Preparação Imediata - Diálogo com o 
Padre, Retiro Espiritual, Rito Sacramental e 
Celebração.

b) Setor Pós-Matrimonial: Oferecer ajuda e 
formação para recém-casados e grupos 
familiares;

Formação contínua para a vida conjugal, 
familiar e comunitária e Celebrações Especiais;

c) Setor Situações - Casos Especiais: Os 
casais em segunda união e seus filhos sejam 
acolhidos, acompanhados e incentivados, 
conforme sua situação, a participarem da vida da 
Igreja, segundo as orientações do Magistério. 
Acompanhar as diferentes realidades das famílias 
de migrantes, mães e pais solteiros, famílias com 
filhos deficientes ou drogados, famíl ias 
distanciadas da igreja, matrimônios mistos, 
atenção especial aos idosos, viúvos, casais em 
segunda união, alcoolismo etc.

A celebração da Primeira Eucaristia dos catequizandos

Aconteceu no dia 21 de abril, às 16 horas, na Matriz Auxiliar de 
Nossa Senhora da Assunção, a celebração da Comunhão Solene 
de todos os catequizandos da Matriz Auxiliar. No dia seguinte, em 
22 de abril, houve a Comunhão Solene nas Capelas de São 
Pedro, na Gamboa, e Santa Clara, no Jacaré, totalizando 108 
(cento e oito) crianças que receberam a Primeira Comunhão. 

A Comunhão é receber a Jesus Cristo sacramentado na 
Eucaristia; de maneira que, ao comungar, entra em nós mesmos 
Jesus Cristo vivo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, com seu 
corpo, sangue, alma e divindade. A Eucaristia é a fonte e cume da 
vida a Igreja, e também de nossa vida em Deus. 

Segundo o Papa Francisco – “Com a Eucaristia sentimos esta 
pertença à Igreja, ao Povo de Deus, ao Corpo de Deus, a Jesus 
Cristo. Nunca terminará em nós o seu valor e a sua riqueza. Por 
isto, pedimos que este Sacramento possa continuar a manter 
viva na Igreja a sua presença e a moldar as nossas comunidades 
na caridade e na comunhão, segundo o coração do Pai. E isto se 
faz durante toda a vida, mas tudo começa no dia da primeira 
comunhão. É importante que as crianças se preparem bem para 
a primeira comunhão e que todas as crianças a façam, porque é o 
primeiro passo desta forte adesão a Cristo, depois do Batismo e 
da Crisma”.

Antes, porém, ainda no mês de abril, aconteceram diversas 
atividades em preparação para a Primeira Comunhão, iniciando 
com o Rito da Renovação das Promessas do Batismo para os 
catequizandos, celebrada pelo Padre Marcelo Chelles, no Centro 
Pastoral Casa de Maria, no dia 07 de abril.

Em seguida, houve na Matriz Auxiliar, o Batismo de alguns 
catequizandos, celebrado pelo Diácono Arildo, de modo a que 
estivessem preparados para receber a Primeira Eucaristia.

No dia 14 de abril, o vigário 
paroquial, o Padre Marcos, 
celebrou o retiro espiritual no 
qual os 108 (cento e oito) 
catequizandos, receberam o 
sacramento da Confissão e da 
P r i m e i r a  C o m u n h ã o ,  q u e 
c h a m a m o s  d e  C o m u n h ã o 
Simples.

No dia 28 de abril, após a 
Primeira Comunhão, foram 
entregues os certificados da 
Primeira Eucaristia dos 108 
(cento e oito) catequizandos, na 
Missa das 16 horas na Matriz 
Auxiliar.

Por fim, informamos que no 
mês de maio, iniciamos os 
encontros de catequese com as 
m a t r í c u l a s  n o v a s  ( P r é -
catequese). 

Pastoral FamiliarNotícias

Rubens Campos

Sérgio Gonçalves

A Semana Santa celebra a paixão, a morte e a 
ressurreição de Jesus e se inicia no Domingo de Ramos, 
e termina com a ressurreição de Cristo, que ocorre no 
domingo de Páscoa. Pensando nisso, a Catequese junto 
com o Padre Marcelo, celebrou com as crianças a Última 
Ceia.

Neste dia, Padre Marcelo explicou como se recorda a 
instituição da Eucaristia e do Sacerdócio ministerial. 

Nesta celebração realizou-se a “cerimônia” do lava-
pés, em que o celebrante recorda o gesto de Cristo que 
lavou os pés dos seus Apóstolos. Esse gesto procura 
transmitir a mensagem de que o cristão deve ser humilde 
e servidor. 

Essa celebração também recorda o mandamento 
novo que Jesus deixou: “Eu vos dou um novo 
mandamento, que vos ameis uns aos outros assim como 
Eu vos amei”.

Carlos Alberto Assis

Notícias Catequese

A importante
 celebração da 

Semana Santa com 
as crianças da Catequese

“Cada hóstia consagrada é feita para
se consumir de amor em um coração
humano”(São João Maria Vianney)

Curso de formação de novos agentes 

Foto: Ricardo Pamponet

Foto: Ana Paula
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Fotografia em Evento Social - Eternizando Sonhos

Frederico Santa Rosa 

fredericosantarosa.com.br - (22) 98831-3213

Aconteceu no último dia 28 de abril, 
na  Paróquia  São Sebast ião  de 
Araruama, Vicariato lagos, o curso de 
formação para novos agentes e 
reciclagem dos já atuantes da Pastoral 
da Saúde.

Estiveram presentes representantes 
das Paróquias São Sebastião – 
Araruama; Nossa Senhora da Assunção 
– Cabo Frio; São João Batista – São 
Pedro e São Jorge – Praia Seca. Foram 
33 pessoas participantes.

Para entendermos o verdadeiro sentido da Solenidade de Pentecostes, 
precisamos partir do texto bíblico que nos apresenta na narração: “Quando chegou 
o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 
repente, veio do céu um ruído como de um vento forte, que encheu toda a casa em 
que se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e 
pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e 
começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia expressar-
se. Residiam em Jerusalém judeus devotos, de todas as nações que há debaixo do 
céu. Quando ouviram o ruído, reuniu-se a multidão, e todos ficaram confusos, pois 
cada um ouvia os discípulos falar em sua própria língua” (At, 2, 1-6). Essa 
passagem bíblica apresenta o novo curso da obra de Deus, fundamentada na 
Ressurreição de Cristo, obra que envolve o homem, a história e o cosmos.

O Catecismo da Igreja Católica diz que: “No dia de Pentecostes (no termo das 
sete semanas pascais), a Páscoa de Cristo completou-se com a efusão do Espírito 
Santo, que se manifestou, se deu e se comunicou como Pessoa divina: da Sua 
plenitude, Cristo Senhor derrama em profusão o Espírito” (CIC, n. 731).

Nessa celebração somos convidados e enviados para professar ao mundo a 
presença d'Ele [Espírito Santo]. E invocarmos a efusão do Espírito para que renove 
a face da terra e aja com a mesma intensidade do acontecimento inicial dos Atos 
dos Apóstolos sobre a Igreja, sobre todos os povos e nações.

Por essa razão, precisamos entender o significado da Terceira Pessoa da 
Santíssima Trindade: “O termo Espírito traduz o termo hebraico Ruah que, na sua 
primeira acepção, significa sopro, ar, vento. Jesus utiliza precisamente a imagem 
sensível do vento para sugerir a Nicodemos a novidade transcendente d'Aquele 
que é pessoalmente o Sopro de Deus, o Espírito Divino. Por outro lado, Espírito e 
Santo são atributos divinos comuns às Três Pessoas Divinas. Mas, juntando os dois 
termos, a Escritura, a Liturgia e a linguagem teológica designam a Pessoa inefável 
do Espírito Santo, sem equívoco possível com os outros empregos dos termos 
espírito e santo” (CIC, n. 691).

A Solenidade de Pentecostes é um fato marcante para toda a Igreja, para os 
povos, pois nela tem início a ação evangelizadora para que todas as nações e 
línguas tenham acesso ao Evangelho e à salvação mediante o poder do Espírito 
Santo de Deus.

O Papa Bento XVI fala sobre esse processo de reunificação dos povos a partir de 
Pentecostes: “Tem início um processo de reunificação entre as partes da família 
humana, divididas e dispersas; as pessoas, muitas vezes, reduzidas a indivíduos 
em competição ou em conflito entre si, alcançadas pelo Espírito de Cristo, abrem-se 
à experiência da comunhão, que pode empenhá-las a ponto de fazer delas um novo 
organismo, um novo sujeito: a Igreja. Este é o efeito da obra de Deus: a unidade; por 
isso, a unidade é o sinal de reconhecimento, o 'cartão de visita' da Igreja no curso da 
sua história universal. Desde o início, do dia do Pentecostes, ela fala todas as 
línguas. A Igreja universal precede as Igrejas particulares, as quais devem se 
conformar sempre com ela, segundo um critério de unidade e universalidade. A 
Igreja nunca permanece prisioneira de confins políticos, raciais ou culturais; não se 
pode confundir com os Estados, nem sequer com as Federações de Estados, 
porque a sua unidade é de outro tipo e aspira a atravessar todas as fronteiras 
humanas” (Bento XVI, Homilia na Solenidade de Pentecostes, 23 de maio 2010).

Temos necessidade do Espírito Santo Paráclito no nosso tempo: Veni, Sancte 
Spiritus!

Fonte: Canção Nova

Contamos com a presença do Padre 
Marcelo José, assessor eclesiástico da 
P a s t o r a l  d a  S a ú d e  d e  n o s s a 
Arquidiocese. Ele abordou os temas 
básicos da atuação dos agentes. 
Particularmente esclareceu:

O que é a Pastoral? O que é a 
Pastoral da Saúde? Como lidar com o 
doente nos diferentes momentos de sua 
enfermidade: como visitá-lo; a forma de 
se chegar ao doente; como abordar os 
enfermos de outras religiões; o olhar 
acolhedor do agente da Pastoral da 
saúde; a noção de segurança nos 
hospitais  para  a  nossa própria 
prevenção na saúde, dentre outros 
pontos.

Contamos ainda com a presença do 
Frei Luiz Fernando, que o Coordenador 
e Assessor da Pastoral da Saúde, no 
Vicariato.

A Missa de investidura dos novos 
agentes foi presidida pelo Vigário 
Episcopal Padre Marcelo Chelles, e sua 
presença foi fundamental para um novo 
impulso e renovação da Pastoral da 
Saúde no Vicariato Lagos.

A g r a d e c e m o s  t a m b é m  a 
colaboração de Renan e Marcos Vinicius 
e das irmãs que nos ajudaram na missa.

Karine Conceição Coelho

20 de maio, Solenidade de PentecostesPastoral da Saúde
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Local:

Casa de Maria
Valor:

R$20,00 (média)

Foto: Vânia Maria

Comunidade Santa Clara - Bairro Jacaré
Missas: 1º e 2º sábados do mês, às 18h; 4º domingo do 
mês, às 10h30min.
Adoração ao Santíssimo: segundas-feiras, às 
19h30min.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.

Comunidade Santa Izabel - Hospital
Missas: De segunda à Sábado às 9h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Distribuição de Cestas Básicas: 2ª segunda-feira do 
mês.

Comunidade São Pedro - Bairro Gamboa
Missas: 3º sábados do mês, às 18h; 1º domingo do 
mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra e Adoração ao Santíssimo: 
quintas-feiras, às 19h30min.
Grupo de Oração: segundas-feiras, às 19h30min.
Legião de Maria: terças-feiras, às 17h.
Oração nas casas: sextas-feiras, às 19h30min.
Terço dos Homens: terça-feira às 19:30h.
Catequese Infantil: sábados às 9:00h.

Comunidade São José - Bairro Peró
Missas: Todos os domingos, às 10h30min; 
Terço dos Homens, Celebração da Palavra e 
Adoração ao Santíssimo: quintas-feiras, às 19h.
Legião de Maria: segundas-feiras, às 16h.
Grupo de Oração: quartas-feiras, às 19h30min.
Reunião do Grupo Jovem Santidade: sábados, às 18h.
Catequese: sábados, manhã e tarde.
Ensaio Ministério de Música: terças e quintas-feiras, 
às 20h.
Intercessão - grupo fechado: terças-feiras, às 19h.

Comunidade Rainha da Paz - Bairro Itajuru
Oração do Terço: segundas-feiras, às 19h.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h15min.

Comunidade Sant'Anna - Bairro Vila Nova
Missas: 4º sábado do mês, às 18h; 2º e 3º domingos 
do mês, às 10h30min.
Celebração da Palavra: segundas-feiras, às 
19h30min.
Adoração ao Santíssimo: 1ª segunda-feira do mês, às 
19h.
Catequese: sábados, livros I e II, manhã.
Distribuição de cestas básicas: última segunda-feira 
do mês, após a celebração da palavra.
Legião de Maria: terças-feiras, reunião dos dois 
grupos, de 15h às 16h e de 17h às 18h.
Terço Mariano: quintas-feiras, às 19h.
Terço da Misericórdia: terças-feiras, às 15h.
Terço das Crianças: sextas-feiras, às 19h.
Reunião dos Vicentinos e Perseverança: segundas-
feiras, às 18h.
Pastoral da Saúde: 2º Sábado do mês, às 15h
Jovens Sarados em Missão: quinzenalmente aos 
sábados, às 19h.

AGENDA DAS COMUNIDADES: RCCNotícias

Convidamos você a participar de um 
dos nossos grupos de oração, que se 
reúnem, semanalmente, na Igreja 
Matriz e nas Capelas:

SANTA CLARA - Capela de Santa Clara, Jacaré - 
4ª feira às 19h30min;
AMOR DIVINO - Capela de São José, Peró - 4ª 
feira às 19h30min;

No período quaresmal houve uma pausa na 
Missa Votiva ao Espírito Santo na Paroquia.

Um bom tempo para refletir o perdão e a 
reconciliação.

Com a chegada da Páscoa, momento de festa, 
pois Cristo ressuscitou dentre os mortos. “Agora 

sim a Missa Votiva volta para que possamos 
juntos clamar a alegria do Espirito Santo”. - diz 
Padre Alex.

Na quinta-feira, 03 de maio, voltou a 
celebração da Missa Votiva na Matriz Auxiliar às 
19h. Toda a comunidade é convidada para a 
celebração. “Teremos a presença confirmada do 
Espírito Santo”. – completa padre Alex.

Maria Lúcia Menezes

Missa Votiva ao Espírito Santo

Foto: Deborah Campos
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Como sabemos, 7 de Abril é o Dia 
Estadual do Diagnóstico Precoce do 
HIV.  Aqui na Paróquia Nossa 
Senhora da Assunção foi realizada, no 
dia 6 de Abri l ,  uma campanha 
conjunta da Pastoral da Aids com a 
Secretaria Municipal de Saúde. Na 
ação foram realizados, além dos 
testes para Sífilis e HIV, trabalhos de 
acolhida, orientação e panfletagem 
para captação dos passantes que não 
sabiam da campanha. 

A Pastoral da Aids agradece a 
todos que ajudaram na divulgação, à  
D r a .  A p p a r e c i d a  M o n t e i r o ,  
coordenadora técnica do programa 

IST/AIDS/HEPATITES VIRAIS e do 
Hospi ta l  Dia;  à  coordenadora 
admin is t ra t i va ,  Adr iana ;  e  às 
enfermeiras Lais, Valdivia e Betânia, 
que atuaram na campanha e também 
ao nosso Pároco, Padre Marcelo 
Cherles, pelo apoio à Pastoral da Aids. 

A próxima ação conjunta esta 
prevista para dia 27 de julho, o dia 
mundial de combate às hepatites 
v i ra is ,  evento que terá  maior 
divulgação posteriormente. Se você 
também quer ser um agente da 
Pastoral da Aids, informe-se com a 
Secretária da Paróquia, ou pelo 
telefone nº 22 99903-0828. 

Agradecemos, Senhor pela bênção 
e oportunidade de te Servir!

Carlos Santos

O Dia Estadual 
do diagnóstico 
precoce do HIV

Aconteceu no domingo, dia 8 de 
abril, na Matriz Histórica de Nossa 
Senhora da Assunção, a Tarde da 
Misericórdia, que foi conduzida pelo 
M o v i m e n t o  d a  R e n o v a ç ã o 
Carismática Católica e contou com o 
teatro dos adolescentes do Grupo 
Artístico Rainha Assunta – GARRA. 
O então Papa João Paulo II havia 
anunciado durante a canonização da 
polonesa Irmã Faustina Kowalska, 
no dia 30 de abril do ano 2000: “Em 
todo o mundo, o segundo domingo 
de Páscoa receberá o nome de 
domingo da Divina Misericórdia. Um 
convite perene para o mundo cristão 
en f ren tar,  com confiança  na 
benevolência divina, as dificuldades 
e as provas que esperam o gênero 
humano nos anos que virão”.

Em seu diário, Santa Faustina 
Kowalska, a mensageira da Divina 

Misericórdia, revela as muitas 
manifestações extraordinárias de 
Jesus à ela: “A tua tarefa e obrigação 
é pedir aqui na Terra a misericórdia 
para o mundo inteiro. Nenhuma alma 
terá justificação  enquanto não se 
dirigir com confiança à Minha 
misericórdia. E é por isso que o 
primeiro domingo depois da Páscoa 
deve ser a Festa da Misericórdia. 
Nesse dia, os sacerdotes devem 
falar às almas desta Minha grande e 
insondável misericórdia. Faço-te 
d i s p e n s a d o r a  d a  M i n h a 
Misericórdia. Dia ao teu confessor 
que aquela imagem deve ser 
exposta na Igreja, e não dentro da 
clausura desse Convento. Por meio 
dessa imagem concederei muitas 
graças às almas; que toda alma 
tenha, por isso, acesso a ela”. (Diário 
de Santa Faustina nº 570).

Festa da Divina Misericórdia
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Notícias MCC

No dia 16 de abril, os 
cursilhistas do Setor Cabo Frio 
se reuniram para mais uma 
Escola Vivencial. Dessa vez, a 
equipe responsável propôs um 
Estudo Bíblico. Divididos em 
grupos, os cursilhistas leram, 
medi ta ram e  d iscut i ram 
trechos da Bíblia, que foram 
a p r e s e n t a d o s  p e l o s 
participantes.

Foi uma noite maravilhosa, 
n a  q u a l  t i v e m o s  m u i t o 
aprendizado e também uma 
bonita confraternização!

Aconteceu, no dia 14 de 
abril, em Iguaba Grande, mais 
uma Reunião dos Setores do 
M C C .  N a  p a u t a ,  f o r a m 
discutidos: a Vigília pela posse 
dos novos coordenadores do 
Setor Juventude; a Assembleia 
Arquidiocesana do GED, nos 
dias 19 e 20 de maio, no 
Atalaia, em Niterói;  o 5º 
Encontro Jovem Regional, que 
acontecerá nos dias 25, 26 e 27 
de maio e a Peregrinação 
Nacional do MCC ao Santuário 
de Nossa Senhora Aparecida 
no dia 30 de junho. 

Reunião dos SetoresLaura Azevedo Escola Vivencial

Baile de Máscaras
O MCC, Setor Cabo Frio está 

programando um alegre Baile de 
Máscaras para o dia 25 de maio, que será 
realizado no Roda d´Água, na Gamboa, a 
partir das 20 horas. Não percam!

Já estão abertas as inscrições para o 
Cursilho Feminino. O retiro vai acontecer 
nos dias 06, 07 e 08 de julho, na Casa de 
Maria. Podem participar mulheres a partir 
de 18 anos. As inscrições podem ser 
feitas às quartas-feiras, após a missa das 
19 horas. 

Cursilho Feminino

Notícias ENS
Mutirão 

O Mutirão é uma 
d a s  d i v e r s a s 
oportunidades de 
formação que nos 
o f e r e c e m  a s 
Equipes de Nossa 
S e n h o r a  q u e , 
segundo o Manual 
de Formação, "se 
realiza em clima de 
festa, com alegria e 
descontração, sem 
prejuízo da eficiência do trabalho comum e comunitário que ali se faz, em 
proveito, não de um só, mas de cada um dos equipistas que dele participe O 
Mutirão tem como objetivo envolver um bom número de casais e equipes, uns 
ajudando aos outros na reflexão sobre a vida em equipe e sobre nossa 
caminhada para a santidade e deve ser realizado periodicamente pelos 
Setores, atualizando e aprimorando a formação dos casais equipistas".

No domingo, dia 15 de abril, aconteceu no Centro Pastoral Casa de Maria, o 
Mutirão 2018 das Equipes de Nossa Senhora do Setor Lagos, sob o tema: “A 
Missão do Amor”. Na oportunidade, as quatorze equipes se apresentaram, 
duas a duas, para transmitir às demais equipes com muita criatividade, as 
informações necessárias e o conhecimento sobre os temas propostos, sempre 
relacionados ao Movimento; ao seu fundador, o Padre Henry Caffarel; à vida de 
equipe; aos pontos concretos de esforço; à atitude do casal cristão; e neste ano, 
em especial, a realização do XII Encontro Internacional das Equipes de Nossa 
Senhora, que acontecerá em Fátima, Portugal, de 16 a 21 de Julho de 2018.  

Pastoral do Berço

Na ocasião, o Setor Cabo Frio apresentou Luísa Xavier, a 
nova Representante Jovem da Executiva do Movimento.

A próxima Reunião dos Setores acontecerá em Cabo 
Frio, no dia 09 de junho.

A Pastoral do Berço realizou, no dia 
21 de abril, o seu encontro mensal com 
as gestantes carentes, cadastradas em 
nossa Paróquia. Na oportunidade, as 
gestantes receberam enxovais para o 
bebê, assistiram à palestras educativas 
relativas à maternidade, aos cuidados 
c o m  o s  r e c é m - n a s c i d o s  e 
conscientização sobre a importância do 
batismo; ainda participaram das 

orações e de um saboroso café da 
manhã. 

A pastoral apela aos paroquianos 
que façam doações para os enxovais de 
bebês, que poderão ser deixados na 
Secretaria Paroquial, bem como, que 
orientem as gestantes carentes que 
desejarem receber os enxovais, que 
façam a sua inscrição, também na 
Secretaria Paroquial. 
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COMUNICADO
A Paróquia Nossa Senhora da Assunção, por meio de seu Conselho 

Pastoral, levando em consideração diversos aspectos que dizem respeito 
aos festejos da Solenidade de Corpus Christi, vem comunicar que:

Considerando a distinção entre liturgia e outras diversas 
manifestações da fé, comumente chamadas de devoções;

Considerando que a prescrição litúrgica para a Solenidade de 
Corpus Christi indica a celebração da Santa Missa com leituras e orações 
próprias;

Considerando que a tradição de confeccionar tapetes para a 
Procissão de Corpus Christi, apesar de bela, é opcional;

Considerando que essa mesma tradição tem como intenção honrar 
o Santíssimo Sacramento da Eucaristia, que é o centro de toda vida 
cristã;

Considerando que esse belíssimo gesto de devoção e amor da 
comunidade paroquial para com a Eucaristia é também um atrativo 
turístico para a cidade;

Considerando as batalhas de tintas realizadas por adolescentes e 
jovens, que não se dirigem à Praça Porto Rocha com a intenção de 
celebrar a Eucaristia, geram desconforto e desrespeito;

Considerando que aquilo que está travestido de brincadeira 
transforma o local em lugar de correria, intimidando a todos;

Considerando os reiterados pedidos de nossa Comunidade para que 
os jovens não fizessem isso ali;

Considerando a experiência pregressa e tendo a convicta certeza de 
ter a Paróquia Nossa Senhora da Assunção exaurido todas as 
alternativas para solução do problema dentro do que era cabível à sua 
alçada;

Comunicamos, com muito pesar, que INFELIZMENTE NÃO 
REALIZAREMOS A TRADICIONAL CONFECÇÃO DE 
TAPETES DE SAL neste ano de 2018. Sabemos da importância 
histórica, cultural, artística e turística desta tradição, porém, perde-se o 
sentido em fazê-la quando a comunidade paroquial é impossibilitada de 
professar verdadeiramente a sua fé.

Aquilo que a liturgia prescreve será realizado: a celebração solene 
do Santíssimo Sacramento da Eucaristia e a Procissão de Corpus Christi. 
E, como sempre, o próprio Senhor sairá às ruas para abençoar as pessoas, 
as famílias e a cidade.

Cabo Frio, 05 de maio de 2018.

05h - Ofício da Imaculada (Todos os dias)
06h - Angelus (Todo dia)
06h10min - Santo Terço em sua Casa (Todo dia)
06h30min - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
06h35min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
08h30min - Santa Missa (Domingo)
08h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
09h - Programação Musical (2ª à 6ª-feira)
09h40min - Programação Musical (Domingo)
10h - Programa “Experiência de Deus” – Padre
Reginaldo Manzotti (2ª à Sábado)
11h - Programa “A hora do ouvinte” (2ª à 6ª-feira)
11h - Programa “Fé em Debate” (Sábado)
12h - Angelus (Todo dia)
12h10min - Programa A hora do ouvinte (2ª à 6ª- feira)
12h10min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
13h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
13h - Programa MPB (Sábado)
13h10min - Programa MPB (2ª à 6ª-feira)
14h - Ave Notícias (2ª à 6ª-feira)
14h10min - Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
14h40min - Programa Palavra de Fé (2ª à 6ª-feira)
15h - Ave Esportes (2ª à 6ª-feira)
15h - Terço da Misericórdia (Sábado e Domingo)
15h10min – Programa Comunidade Total (2ª à 6ª-feira)
15h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
16h – Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
16h - Missa das Crianças (Sábado)
17h - Ave Esportes (2ª-feira à 6ª-feira)
17h05min - Programa Rádio EAC (2ª-feira)
17h05min - Educar - Na Linha do Saber (3ª-feira)
17h05min - Programa Saúde Em Foco (4ª-feira)
17h05min - Programação Musical (5ª e 6ª-feira)
17h10min - Programa Falando de Música Sacra - Maestro Ruy 
Capdeville (Sábado)
17h58min - Ave Notícias (2ª-feira à 6ª-feira)
18h - Angelus (Segunda à Sábado)
18h - Santa Missa (Domingo)
18h05min - Programação Musical (2ª-feira à 6ª-feira)
18h10min - Programação Musical (Sábado)
19h - A Voz do Brasil (2ª-feira à 6ª-feira)
19h20min - Programação Musical (Domingo)
20h - Programação Musical (2ª-feira)
20h - Programa Agito Esportivo (3ª-feira)
20h - Programação Musical (4ª-feira e 5ª-feira)
20h - Programa Mix Católico (6ª-feira)
20h - Santa Missa (Sábado e Domingo)
21h - Programa Cidade in Love (2ª-feira à 6ª-feira)
21h10min - Programação Musical (Sábado)
21h20min - Programação Musical (Domingo)
22h - Programa Cidade in Love (Sábado e Domingo)
00h - Programação Musical (Todo dia)
03h - Terço da Misericórdia (Todo dia)
03h15min - Programação Musical (Sábado e Domingo)
04h - Terço da Libertação (Sábado e Domingo)
04h20min - Programação Musical (Sábado e Domingo)

Confira, abaixo, a nova programação
da sua Rádio Ave Maria:

Notícias Pascom
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Quem via aquele senhor de olhar calmo andando a 
frente do Cristo Redentor encoberto pela neblina 
poderia imaginar se tratar da insistência de um turista 
surpreendido por nuvens importunas, não, não era 
isso, mas sem dúvidas insistência é a palavra que 
melhor descreve Dom Juan José Aguirre. Aqueles 
olhos na verdade são de um homem que está há 
quatro décadas a olhar nos olhos do povo centro-
africano. Estes, marcados pela pobreza e miséria de 
um dos países mais pobres do mundo, atravessados 
pelo sofrimento de uma guerra impiedosa, e que têm 
dificuldade em enxergar no horizonte a paz. Outros 
olhos, cegados pelo ódio e intolerância, treinados 
para a mira dos fuzis e não para enxergar a 
humanidade naqueles que fuzilou.

Terroristas islâmicos ocuparam a região de 
Bangassou, onde fica a diocese de Dom Aguirre, 
saquearam as igrejas, deixaram em chamas as casas 
e estupraram suas moradoras. “Quando andava 
pelos bairros muçulmanos as crianças me 
cumprimentavam dessa forma (riscando o dedo na 
garganta)”. Ainda assim, quando as milicias anti-
muçulmanas, pela negligência dos capacetes azuis 
da ONU, fuzilavam a população islâmica da região, 
Dom Aguirre não hesitou em acolhe-los em seu 
seminário, protegendo quase 1.500 vidas.

“O bom samaritano quando viu seu irmão no chão, 
não perguntou nada (…), não, só parou, olhou, se 
comoveu, encheu-se de misericórdia, o ergueu e o 
ajudou a seguir o caminho. Nós fizemos o mesmo, os 
colocamos em nossa casa”. “Os acolhemos, e a 
população de Bangassou não os quer, a população 
de Bangassou me grita dizendo 'traidor! Traidor!', 

porque acolhemos os muçulmanos. Um grupo de 
muçulmanos que estão no seminário me gritam, me 
gritam 'porque você (personificando os cristãos) nos 
tirou de nossas casas e roubou tudo!' . E os soldados 
das Nações Unidas me gritam, me gritam porque eu 
disse ao secretário geral Antonio Guterrez que 
estavam acontecendo abusos sexuais nos 
acampamentos muçulmanos guardados por 
soldados da ONU. Portanto, agora em Bagassou 
todos gritam contra a Igreja Católica, e nós estamos 
com os pobres.

Os olhos de Dom Aguirre estão acostumados em 
ver a morte de perto, no entanto conseguem exprimir 
somente mansidão ao informar que voltará logo para 
a mesma região na qual os dois principais grupos 
envolvidos num conflito o ameaçam de morte, para 
continuar sua missão. No testemunho que nos deu na 
capela do Cristo Redentor nos confidenciou que no 
início de sua missão não era fácil conviver com tanto 
sofrimento. Não conseguia compreender como era 
possível viver o evangelho, cumprir o propósito pelo 
qual tinha deixado tudo, em meio a tanta desgraça, 
tanta miséria, tanta desesperança. Contudo, quando 
seu coração se encontrava mais envolto de dúvidas, 
encontrou a resposta que carrega para toda a vida 
através de um dos quadros de um famoso 
conterrâneo, que retrata Jesus Cristo em sua hora de 
maior sofrimento. Despojado de suas roupas, 
açoitado pelos cortantes chicotes, escarrado e 
humilhado por todos a sua volta, o Senhor 
expressava em seu olhar somente uma coisa: 
mansidão.

Em uma conversa informal, exprime sua 
preocupação sobre essa guerra esquecida no 
coração do continente africano. Afirma que todas as 
ONGs foram embora de sua região, dos jornalistas 

sobraram somente pouquíssimos amigos corajosos, 
que conhece pelos nomes, por isso posso dizer com 
toda a certeza que nós não conhecemos a guerra civil 
centro-africana. Não é um conflito religioso entre 
cristãos e muçulmanos, definitivamente não é. Não é 
um conflito entre a população centro-africana, 
definitivamente não é. Existem diversos lados 
intensamente armados e decididos a cometer 
massacres e as mais cruéis violações para alcançar 
seus objetivos, e no meio disso tudo está o povo 
centro-africano. O governo central, as tropas da ONU, 
forças estrangeiras, todos parecem agir de forma 
confusa em meio ao caos, escolhendo as vidas que 
valem a pena serem defendidas e deixando muitos 
outros para uma dolorosa e certa morte. Os detalhes, 
os relatos, as histórias, os nomes, foi tudo muito 
intenso pra mim. Marcamos a entrevista para 
amanhã, quando poderemos conversar com calma. 
Hoje deito em minha cama e tento digerir tudo o que 
ouvi.

Saindo do Cristo, pedi que eu e o Lucca 
pudéssemos seguir juntos com o bispo na van que o 
esperava, descendo as curvas de Santa Teresa 
descobrimos um homem extremamente humano, de 
sorriso e conversa fácil, um cordobense que nos 
confessou admirar um brasileiro em especial: o 
jogador Filipe Luís, como todo bom torcedor do 
Atlético de Madrid. É encantador o ouvir contar da 
história de seu país, especialmente como em certo 
momento, na sua cidade natal,  cristãos e 
muçulmanos conviveram lado a lado, fato dificilmente 
lembrado. Olha novamente pela janela, nos 
permitimos um momento de silêncio, e percebo que 
aqueles olhos, que até pouco tempo nos envolviam 
em uma agradável conversa, não conseguem deixar 
de enxergar a região que quarenta anos atrás o fez 
deixar a Espanha. Dom Aguirre não enxerga católicos 
e protestantes, cristãos e muçulmanos, secretários 
gerais da ONU, papas ou pescadores, lavradores, 
pobres e miseráveis, ele enxerga pessoas, ou melhor, 
ele enxerga almas. E teme, que assim como neste dia 
a neblina que atravessava a cidade nos impedia de 
ver o Cristo, a falta de informação e simplificações 
perigosas nos impeçam de ver a realidade da guerra 
civil da República Centro-Africana.

Pedro José Sá

As Neblinas do Coração da África
Entrevista com Dom Juan José Aguirre, Bispo de Bangassou, na República Centro-Afrcana


